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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua míngua 
em Libra. nós somos 
referências uns dos outros. 
nós escolhemos pessoas, e 
somos escolhidos, para serem 
referências, e dialogamos 
mentalmente com elas sem 
que elas tenham nos dado 
licença para tanto, mas nos 
apropriamos delas para 
que nos sirvam de ponto de 
apoio para esses diálogos 
intermináveis que acontecem 
na intimidade da mente. 
ainda que tentemos, do alto 
de nossa modernidade e pela 
interpretação parcial das 
dinâmicas que a psicologia 
estuda, nos convencer de que 
devemos dar importância 
apenas ao que nós pensamos 
de nós mesmos, dispensando 
a avaliação que as outras 
pessoas façam de nós, ainda 
assim não podemos nos 
livrar dessa realidade íntima 
de nosso funcionamento, 
escolhemos pessoas para elas 
nos servirem de referência e 
nós somos escolhidos para 
sermos referências de quem 
nos escolhe para isso.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Quando as pessoas começam 
a puxar a sardinha para o lado 
delas, arvorando argumentações 
aparentemente inteligentes, 
é quando a separatividade 
tóxica começa a dominar os 
relacionamentos. nada 
bom sai disso.

Procure estender o tempo da 
reflexão para evitar as decisões 
precipitadas que seriam 
provocadas no calor das emoções 
do momento, enquanto as reflexões 
permitiriam que você  
enxergasse o panorama  
mais amplo.

um dia as pessoas se entendem 
para no dia seguinte se 
desentenderem como se nada 
tivesse acontecido. ninguém é 
obrigado a fazer acordos, mas 
depois que esses sejam feitos, 
é obrigatório se ater ao que foi 
acordado.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

É insuficiente enxergar 
potencialidades em alguém ou 
em algum projeto, porque as 
potencialidades não se realizam 
por si sós, requerem que alguém, 
além de as enxergar, faça  
o necessário para as  
transformar em obras.

Você não precisa marcar território 
na tentativa de evitar que as 
pessoas avancem sobre o que 
seria exclusivamente do seu 
merecimento. Você apenas precisa 
fazer uso de tudo que seja  
seu, a prática faz todo  
o trabalho.

antes de tomar as iniciativas 
que o momento requer, procure 
observar com atenção tudo que 
está envolvido e, principalmente, 
observar a si para verificar  
se você não anda tropeçando  
em fantasias que  
distorcem tudo.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a diversão e o entretenimento 
também são necessidades que 
precisam ser supridas, porque a 
alma não aguenta existir no meio 
da densidade de todas as  
decisões que o processo  
do mundo requer. Leveza  
e bom humor.

Evite se exaltar 
desnecessariamente com as coisas 
que acontecem, porque ainda que 
assustarem um pouco, respirando 
fundo e se abstendo de tomar 
decisões precipitadas, você verá 
que as coisas seguem no melhor 
rumo possível.

Quanto mais amplo e lúcido seja 
seu entendimento sobre tudo que 
anda acontecendo, melhores serão 
as decisões que você tomará.  
isso, porém, só pode ser  
resultado de sua livre  
vontade de fazer as devidas 
reflexões.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

o bom entendimento entre todas 
as pessoas seria o ideal, mas na 
realidade prática essa perspectiva 
está bastante distante, quase 
inatingível. Portanto, pelo menos 
faça acordos com quem tiver  
essa disposição.

nem sempre é possível entender 
direito o que acontece, e isso não 
significa que você deva temer 
qualquer tipo de conspiração. Às 
vezes, tudo não passa de uma 
confusão momentânea que depois 
se soluciona por si só.

a imaginação leva você a cenários 
que não necessariamente se 
realizarão um dia, mas o que isso 
importa, se a imaginação é uma 
satisfação nela mesma? assuma o 
prazer da imaginação e se dedique 
a ela sem pudor.

SUDOKU
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Insustentável

Para ser
verdadeiramente
poeta

o poeta
não pode
ter alicerce

A poesia
se nutre
da poeira metafísica

De Heitor Humberto de Andrade

o 
choro corre nas veias da famí-
lia do saudoso Seu Américo. 
Pai dos músicos brasilienses 
Hamilton de Holanda e Fer-

nando César, ele aguçou a curiosida-
de dos filhos sobre o estilo, algo que foi 
transmitido aos netos Gabriel e Ben-
to. Dando continuidade a esse lega-
do, Fernando César e Bento Tibúrcio, 
pai e filho, apresentam hoje no Teatro 
da Caixa Cultural um repertório com 
grandes sucessos de Chico Buarque, 
Arlindo Cruz e Tom Jobim. O show 
Louco por música conta com a partici-
pação da percussionista Larissa Umay-
tá e terá apresentação única, às 20h.

Foi em um dos períodos mais difí-
ceis da humanidade, a pandemia, que 
o interesse e o repertório de Bento Ti-
búrcio começou a ser desenvolvido, 
relembra o pai do jovem de 16 anos. 
“A música foi um grande amparo pa-
ra nós em casa, então tínhamos bas-
tante tempo para estarmos juntos e 
tocando. No começo, o Bento estava 
bem desligado do choro, mas acabou 
focando e começou a pesquisar muita 
coisa também”, conta Fernando César. 
“Acho que ele percebeu que a oportu-
nidade que tinha de tocar com alguém 
no meio da pandemia era comigo. En-
tão ele começou a tirar um bocado de 
choro e fez um repertório imenso nes-
se período.”

Durante esse tempo, Tibúrcio fez 
mais de 100 aulas on-line, de acordo 
com Fernando. Os encontros a distân-
cia eram acompanhados pelo primo 
Gabriel, filho do bandolinista multi 

premiado Hamilton de Holanda, e do 
próprio pai e tio. “Isso foi muito bom 
também para fortalecer o laço de ami-
zade entre eles, e musicalmente foi 
muito enriquecedor”, afirma César.

O violonista Fernando César é filho de 
uma geração de chorões que chegou a 
Brasília ainda no período da construção 
da cidade. Formou com o irmão Hamil-
ton o duo Dois de Ouro, no qual alcan-
çou sucesso capaz de possibilitar show 
em países como França, Áustria, Turquia 
e África do Sul. Fernando acompanhou 
diversos instrumentistas e cantores, co-
mo Sivuca, Paulo Moura, Beth Carvalho 
e Paulinho da Viola. O artista também é 
professor e vem, ao longo de mais de 20 
anos de docência, ajudando a formar al-
gumas gerações de músicos em Brasília.

O show de hoje na Caixa Cultural não 
será a primeira apresentação de Fernan-
do César e Bento Tibúrcio juntos. Pai e 
filho já fizeram alguns projetos, tocando 
em escolas e em conservatórios de mú-
sica. “Estar com ele no palco é uma coi-
sa maravilhosa. É reviver o que o meu 
pai viveu comigo e com o meu irmão.”

LOUCO POR MÚSICA: 
FERNANDO CÉSAR  
E BENTO TIBÚRCIO

Hoje, às 20h no teatro da caixa 
cultural (sBs Quadra 4). ingressos 
a partir de r$ 15 na bilheteria da 
caixa cultural e no site Bilheteria 
cultural. classificação indicativa livre.

*Estagiário sob a supervisão  
de Nahima Maciel

 » daniEL Lustosa

De pai para filho

MUSICA

Bento Tibúrcio e Fernando César dividem palco em apresentação familiar

diego Bresani


